
..
,

Anuo III Itajahy-Oomingo, '1 de- Outubro de 190,t;-E .. de Sta. Catharina No. 123

Orgàmc;-
rior.lc.ioso .1

Projectos ao GOll[fOSSO
Estadoal

co� como sobretudo podé ir prejudicando,
p eto aterramento que seirà fazendo, ain­
da que lanto e imperceptiveJ, o curso 1'8-

g'Hhtr das, aguas e demaia agora que
[,anto se trabalha para termos urna bôa
barra e um bom porto.

I Tornando-nos echo de tão justa.queixa,
esp=remos qeu H municipalidade far:� qual- ,! q uer causa contra tai abuso.

Desrle a, abertura . do Congresso ate
agora foram apresentados os seguintes
projectos:

Projecto n. 1.-Approvando os creditas extra­

traordinarios abertos pelo poder executivo por diffe­
rentes decretos de 1905 e 1906. Lebon Regis, Cam­
pos Mello, Luiz Abry.

'

Projecto n, 2.-Autorisando o Executivo a abrir
um crediso extraordinario de l:003$n4 para resti­
tujção de egual quantia a Francisco Gonçalves da.
Silva Barreiros , Antonio Gonçalves da Silva Barrei­
ros, Máximo Concalves da Silva Medeiros e d. The­
reza Gonçalves da 'Silva nraujo, a que o Estado foi
condemnado. Lebon Rcgis, Campos Mello, Luiz

. Abrv.

P"ojecto n. ,).-Prorogando por mais um armo

CON1' o ordenado a licença em cujo goso se acha o

promotor publico da COIl1.1rCil de Itajah'Y' sr. José
Faustino Gomes. Lebon Regis, Campos Mello e

Luiz Abrv,
Projecto n. 4.-Autori·sando a creação de 2 es­

colas publicas na cidade de Itajahy, sendo uma do
sexo masculino e outra do femjnino., Campos Mello,
Lucio Cãldeira, Lebon Regis.

,'.

- Projecto n. 6..=-Manda ndo contar ao cidadão
pántho Feliciano da. Conceição, ancanuense da se­

cretarla da Congress9, 26 annos. v mezes e 10 dias,
de serviço publico q:Jc exerceu em differentes repar­
tições publicas

.

do' Estado. Lucia Caldeira, Lebon
. Regis. '"\ h d L' R'Proiecio n. G.- Autorisando o Executivo a oro-

\.Jutn.1"O ic i902. C11011 .

-egls. I culturas novas, como bicho. da seda, videira, bata-

mover "a exccuccâo dos melhoramentos necessarlos Projecto n. 14.-Autorisando o E·,teriot: a [10-! ta, iugleza e outras, que seria vantajoso ou o (J�­

;i càpital do Est;ld,', podendo realizar as operacões rnear um e:l1�reg:ado percebendo os. \lenç[Jl1_:nt?s i tabeleeimr-nto .de premies aos maiores producto­
de credito para esse fim. Lebon Reais, Campos

de l° secretario da Thesouro. para fiel execuçao ?a

I'
res ou O auxillo directo para estaboloclmento co

Mello "1";1 n. :27 de 16 de
.•Agosto de 18.'ío. Lebon Regis. t;:l�r;('[lS quo. c0I"\J() 1�0 caso da seda o uva, apro- ,.Dr,nIjO""',·.

.

(:l",;'.!,�.,. da, .

I
'(

..

C
<. - os pl'lnJeiros. . - �emnna

Pro;edo n. 7.-Adiando as eleições de Superin-
. .

vel 8f'"em a l;latel'LH prJma. umpl'e aind2 aoCou-· IS ".

tendente, cunselheiros municipaes " jui.zes de Ilaz
----.-- ...=.,"::;.�"..lo·<"�-.---.- f l;r08�iO.· �ol1r.e\a a mensagem.' _p]'ovldenrlftl' no ,find�l que se acha entregue :10 .tl'nn"ito

para o primeiro .domingo d:l l11e� de Dezembi"o, ge:;-I
'

. ,�e�tHlo.:. o� ,1;H:.;�0;ar� �s ,COl;:,:!:ÇO�� .,cl� lavou:'a e p�b.lieo O pi �Jongtim��to da' rua Silva
te a;;I.10 e redm3md

.

..)a8 dIas o prazo de que [alia M·ensDgam I· I' l!,cI,nstJlano���,:,o�\el,(I�uru�I:]�Y<lg�J:�a.�,osen: er,tl8 a.rua f::et.e 'ele S'efemc!,o e a rLl�
o art. fl' da Loi n. 281 de 8 de Outubro de 1897. .

I CAI ,'V ,.
tIdo �e e;" 811«.1. os IlrO(,uçtOIes " be.:cTIclart1lll1 o� O ue p··l.l'til�clo ('i· '"'' i! ., . ,'. .'

L,. 'C')ld·:·' L '0,1).' .;,
.

G
. geneI'os oe exp)l'taç[w: de. llermeio oe b(las es-I j,

•

(, "" .d p,dc"a "o cel.l1lteno ,Vfll
L.elp. ·a Cl.1a. eo fl \.eo..:.t::J. • .'

.

t] ..
. 'r'

.

. ., te!" 'J e-'·+1"·' ,. d' B " , B""
Projnto n. 8.-D;J.nJ;podel�es ao Governo E:;- OVef11am.enua tl'a(1al', facllJtaI' () tl'!tJ:"r;oJ"tetcrres.t'·'e;oeobterdas " (� tiulClfc1, cl Ji:l!1.a ao lO.

tado<ll pai'� auxiliar as 11lut,1icipal-idades que por si
,

...
.

I e�lll'ez�,s l\e n���:sat,:a�.ntr�t�s l.\:a:s l:azoa;'e.:s; � _,.
.. '.

ou por mela de SOCIedades escolares tiverem con� Contmúamos a dar'o reSLUY,O da men- i fil,�ln��r,to (,e C�:al �.eo",b"rlv(i'.e.l <1?la,IS Se,\eia TIS .No JJIg� ..
emb.1!'('.n�'!tm seg�lJ;da�feJl'a.· ultll)1a,

s.ruido um' ed·f,clO esrola-r COI'!!l can!lcllhde pHil. ' . I 1 C I cahsa,..to
com 1,IOVChO ilo rhezolllo o se.li \ ex8.- pena S. I raJI(\!SCO,' afim de alI tomarem passa, . 11

, -. .

I· • ,

sao'em apresentaúa 1)8 O ryo,�e1"r-O'lO 0'1- D1e' \)1U'a os "xpo·,·tndol'e' !, R .,

'. ",.-

um 111�)11rnO de 400 a�u11lnos-e destlIlado ao seu cuse í"> . b - '. '"I 'I'
� V" •. ., ,g'f\mpaJa IJBIJlOS, a oxma. sra. à. Joaouil�a Maria

teia uma verba orçal:1entaria independente da qu- g1'e880 do Estado.
I

. " '-"'''C�'''��:::''O-==-'''---'.-'-- I ��! ;�Il��: Bane'l'os, e o sr. Augusto Mal'Hns com

ac�uall11eute pagam ases,:ola� ?OS seus dIversos ar-, .

Para os lUunicipiõs que, durante o arlUo. 801'-: /1'
_.p .

t
ralaes, com uma quantia Igual a :erba R,or el.l.1s de· freram com ·inülH]ações, Hl(!eaS e prága de gafa-! """T" ') '-11]' ('-"-r-A (.---. ._., . ..

cret,ada e paga,d�vendo este apXlIlO do Estado ser es- nhotos, -recebeu ° (Jovarno de' auxilio da Unifln! - J_ i.� '\_ � .A·
. . ..•:::' ,Q.lllnta.lou·a, de .lflol'1anopol's. chegoll a este

pecralmente appIlcado a contractar: U111 ou, vartos a impOltanci:, de [lO 'contos de réis que jOl'ilml •

" porto ° robo�adol' JotTo Fe_l'ippe, trazcndo a, seu

professores nJCIOnaes, dentro ou lóra Jo Estad?, assillJ destribuic1os: ,Jollll'il!e i:Hl:I)(lOS :<. Bente, I
,.

bonlo () sr. 01'. Fausto de SOlrza, engellhGÍl'o c]Jo-

h.a,bilttados a dlrtglr o e3tabe;eclmen,to escola: mUrJI- 5:000$., Campo Alegre 4:00Ü$. Lag0s 3:�)OOt;, caPi-1
Dalloo l11alS l1'l'na prova d0 quanto fe (['[I Conlll1i�:;[LO do �Vle'ihoPimel;t()" do P01'iOS ")

c:pal, seguna.o os me�llQd0S de enSH10 recorlhecldQs tal 1:000$ e prussant'i'a 1:000$. ' nos esforçamos para cOI'l'e�'pl)nder llO ('re8- R�os de Santa Catbarl1Hl, o qual I'eil] visital' os
como 05 maIs aper)[elçOa�os e ac:ualmenre em u:;o Pam as obms da (\Oll[,Cl'"i[!,'<'i0 da Estrada (lO cente favor que o publico nos 11,1, (l;�n(-'Il'

t;'ai)lühoE: d,l, J�alTa. "

no Estado de S. I aulo.Ernesto Canac. D Frnncioca o GOVOI no fc? de<�pr(Jrr'81' 47 pe- I t' I
r

C" f 1\
'

r '__ S. ex· regresse,u á Cap;tal na TI1eSma eTI1bal'-
.

P1-ojeclo n. ?'-f�utorisando o �:ecutivo a li- dl:(\irD�, r.�cet'sar-ias á�l'ueUe� se!':;l\'tlS 'c:e",istpntes: S:l< (\, .1)Onra!n�::l a l1üstla � nn estflDl])(ln· c-ação no tl'a �egni;;te..

qUldar._.pela Cals.a Jc.;pec;al, � c�;erClCIO �e 19°,5.' 110S mUl1icipios do Joinville, 8. Bedl] o· Canipo i do .hoje O !'e"r-ato (�o. emmente homem
. .

'

-__.
.

_, ProJ,fcto n. I,O-Es�aDelecndo q�c, as r�partl� AI�gre, lIãu �enclo o .:(')vel'J�O fcito gasto" Gll1.\'ll'-! pollt:c�q,ue :,,0 t,cha a fi ente dI) gon,:"!lo do
.. rO! e:ronora.Jo :1. seu.1 ectido. o ple:e;to do P@­

çoesfi�caes d� Est,ldo, >a�tties de.lel1;ectc,redl11, as.p,ro tllCle ar. C('�"�\O g:l'atll1la telta pelo, l'e3poctl\'OSlllOS:,O 1it.tcldo. eXI11o.sr.dl'.Abd.onBanti:::r;a Illr-:a dl'. Bento Emll�o ll�i!('haé;o POI'üll!a'e nume·
motorlas !)ubl,cas os Ce d, cados de dl\1 as plole- 1)"Opl,I()tal'l'o�

•

I
f" I �('IO po["a subet 1·lil·o o (11' l::I ; I '

. ."...1 J' ......
_

ti (( J.t. I
• úTIr J o ue ..Je�sa que

nlente� de quaesquer Impostos, pubJlrquem ed,taes pc- 'r1'8,ta.lldo co Poder JuiJieiarlo o das conhHls ... . 'I' eLe10ia o carr;o 110 J'Ijz subst\wto Fo'lora1
'

la i,"'::,rensa, onde a houver e; ond3 não a houver. l'ela()õeó: entre este ,o o Executivo,' rotero-S0 a!.
A COlllpanbl.a,Fluvml Itaiahy·BJul1lenan OSte-·

I'

.

_

I

' " •

por meio de aflixélÇ.ão dos IUeSl110S edltaes llJS OIS.- nlcnSa�Bn) ao �1jnü,teclo PL1b�;co, e dir. cont.inuâI'
I \,e.l:a son1ana1 TIl1nn, onl negocia<'ôes }Jal'a � "en-'I 'O 'ui-' 1 \i ,ti;' � .

o,f 'w
I

�.

trÍctos ele residenci:l. dos coL!e.:t:ldos de\'�dores, /\1'1- a e"idl' elle un,a Ol"<,11J-is{tçüo csmplota de modo
lm co l'ebOCfW(,T I�'n p;,l.j'::t a,� oll1'(1:; dos lne;]1o:'.a- ! T,�,- �.," t[:"\ D/:".o uo ��ba, •...o ... c,. OnnClJelo

s.ando-os que. expirado e pcaso de 60 dias, proce- a ill:luinai' a s\P8r;btl'idBdo Ql1e cs ,;tlÜ"CS &!.Gsam lU.ontos da. B&1'l'l. O ,cegoc'o não �e 11eali�ou, pOl'l ::�4,?, �u:o llma ]t.�:�o �1l1 ?l1>pol1lbll!naqe .por t.f-'.�'
der-se-á á cobran�a e:tecutiva das mencionad,ls di- sobl'e 'os PrUnloi,)l'es eOlil1o se seus OI;llJl'(IO'ados mIo to�' s;Oo PO,SSi'(O', qlla,lto, íl<;J, k))'eço, n-11 :ICor· 'li U,�]_::�:,:s:."c1o l1I:�a 1,:.0n�,a . q�: fOl clJnc8d�da, 101

vidas ])01"1;0.1 jJ.le:c;,i"ües. "

I f0'S"�I'- .
"elo entI'él ml duas Dar'e",. ';('1 H)d".,,�la ne, calgo con" Ibe:1O aos yencllllent0s

•

• ., : • _
tS \:_;' Ll.JJ .- ,

� f I a1,razau(Js.

PntJecto n. 11.-Determllla.ndo que a dlsposlçao Sobre a InsCrnc('ão pablica pl'ima"ia a Imen- -';" J I ,

constante do a:;t\go 26, Resolução n. �29, de 17 de
saf::elll disse a \'Ol'jarie toda: (laclm-'se no l]]"is Consta. ter 6:60 cU:1Yidudo polô GO\le:'11'o lia I '., ,:' ",,',

--

"

Setembro de 1091 appl.!..:a·se tambctl1 a Sub-Oll·ec· pl"of:unciado estado de (lecadOllC'ia " o as causas sr. dr. Ab(l\')�l :Ba]lL's"�. pal'l'I o f\al'go de jl-rocnm-I ?d\llllOS (tlz.�l quo o GOI'€n'iIO (lO E�tarlo 'op­

to/ia d.� Rendas do Thesouro do Estado. Oorval .que «concorrem. par:! �ornar (;"1[18i ,;;nl.!o o O:lS!JIO (�or ,do Estl)d_O o ],üz.de D;l'Gi;;o de BlL:menali s,Í'. I ]l,��',a ,emb�l:g-[JS, � selJ.�en?a j)f\la t:LH\l o Sdpl�JÍ01'
Nlelchwdes. pripla"j'o entre entre nós» ,l.,,, Qa-o o 'lOl]' Gr. Avres da Gall1a. '" 'Id,?:l ,du,1al (,ell g,\'lho de CelUZ;t aos(J\l1zes 11ft "llllS-

,., , ,u ,. � "I'
- " t'io dos 25 0/

"

Projecto n 12.-0eterminando que todas as ticagem loca�;a iaita da fisca;j'sação: a eocaecnde ,- "I'" �:" ,

,escolas e"i,tentes no 'Estado de Santa Catharina e verba, pata material o3colarJiv,'ose alngllel ele Clt- TeleQ�ramma da. COlTIIHíl111ia de Dátye'·, �
as que d'ora em diante lotem creadas para o seso sas (lOal c0ndições 11Ygienic8s. OGovornadol' pNle Q""l"õO C'l'''' -0';1'0' do �oc",i t'I'" !''''l11 r t" cj' ";' I! <DI directol'io d'p Pal.'tiOo Repul;iic-uno de Joi"-

,
. I' di' 'G t

.

t ", C,ü '''''''L' lv., d ,", l' 1.0 11,1- '11 J'
, ,

;.

femlOI110 ou lllascu.InO, "qua quer grao ,-,'" enslllO ao ollgl'eSSO, rara «.el'!:\;1 í,r a lnS"tUCí'i\o do 3-
'

l' , .' \,I,.e esco 1'l61t para frUpelinfe"de1'io no futl'ro
supplell1entar ou complement_:tr, pllbllcas ou parti- ba,tirne4.o em �ill.(I .iaz" q ue habiti�e o, Exeellti \To!

te.lOntem a(� respectl v:; j;:g�_ntE' neiltn:GFb-ll quat.l'ie:n:io. o 81": Osca.r Antol�io S�hnoiaer, )�rá"
culares :�m ou sem subvençao �o GO\lern? e,�adoal com ver'Qa ,suftlclonte. J!aT� 111atei2al (l.e er:'slEo,; de.COlilrtlUIhlCa a v811d'a li ê)'C{1:el!t1,,,!!l:por2' cO!ls�ll�üJr-os nlulJIcipaes. os ['1'8. di'. fl'a!1(\lf'C01rra.­
oU: !11UI_llclpal ou quaesql!er Out,OS tavore" l1a� po- ca�as apl'Opl'Waas; Ul1lil "liscal,3!-);ç;ao I'l�:or()s__a. e "L-an'qQ empreza a,o Llóyd ,Bn\�Úeíto. , ..

J-

1 v.�]'('s CID, Cunha Mr:Ho. S()bl'�, .Otto B:oehm. F:-an-
,lcra@ lunCClonar sem que adoptem como doul,:lrJa efficaz, como 1iambem para 'manter � rnst!'u('.\moI, , ' ,I'. ' ,

I C:S()O G01l18S de Oh\'ell'a., GermaIlq We,t;;el Fel;-
princjpal do s'cu -reglmenl' o 'en�tno .geral e partICL�-' coml:leiarnellt� arnpal,ula (la l!olJ.tLcag�ll1. ' .' I ','

"

. '" r,: '�
, .I!::', "

. ';" .. ,;: 1,�Jn!)(lo Ll}ppO!',Çl-r0SSOllbaého[' e irdãd Gome.s ;hi O'H"'
lar da Itngua portu.guclia, da thsto��a, e Geogr�pbia l� � novo Re�"N.Jall\ellto da "1I"lstr'tl'üçao màndado :

A LOl.a, d� �?I::,e'l'a: :; ,"Ol,l:,,!I,m _ � S81'tif;lo'. _€I JVQlJl'l ,.E\ ,pat,a)l1lz@� d.e pa 7 ,bs Srs. Bel'B'ai'do ,st,amhl
do BraSIl. 'e particularmente do c.stado de Santa orgamsar pelo Go\'erno a apPl'o"'ado por actn rle1?PI;1 aSSJ.nla::; L01."'6 ]_;al.1 d� le.olçoes, noes!abe-i1fI"1.nC1S('0. J,v,s(\"RJ;e!l'o AOlQllst'i' UI··b'll T '",'

• h
. di'" d' S 1

I
fi

- �.., I lnC'11·11e'1+0 1111]ns+r'"o] l')a",> "e"Ia
- d ,. '

t··'·" '1' 1\1/' ,.� .�. ,L vUl1lvl! e

Cat ar1t1a; que em to a� e.ssas esco as, uma vez por o o �tm_ )1:0 lJ�o. se contem Il�SP'OSí\:Ms' rete-I·�·
"

':.:' .. ,_"t' .�'�. ,. 1<,
:' "

• 1" ll;a �li:a o Dene.l-' �illl lO 1/ anteuffeJ.. .,
semana, aos sabbados FrInClpllmente, o proressor ou rentes a oOl'lgatol'lOdade do ClnS1l10 do' IdiOma ve1'- I �I.al ,cMé, i1IlO" ?lv,. qUi) <l(aba uc ,tll,dul' lles.a I 1_
Lluem s.uas vezes tizer, leia para sous alumnos uma nacl1lo cm todas as . escoJas offi'ciaes o· partic:ÜB,' CHlaqc ..e sr. Fell"'K Busso,Asse.bQrg·, SCl'ào, clt; ago-, '

' '
'

t ....
,t, l

"

-�ar':e da ConstitLlição p8Jitica da Uniáo, explican- ros. Acha eOJ1veniElnte ser dC()!l()tc,do; vel:ba pal'a l'U em dl.ante, I'ognlil1"isal>as pOi' u TI apit.d 'quo já A lancha: que. o sr. OJ;pnpIQ Cnnhfl. manclol1

!t]o-lhes con\'enientel)lente cada artigo que.fór lido,e instal1açfw dos gl'l1pOS OSc.o!.:.l:'{)s estatuido&, pela hOi1t�'m f\Uircionou e l]1'lC P?l' signal não f' dos t ��Ul �onstJ'l1il' p,olo Jllestr� de .e��'J!int()ü:o sr., ,José

depois. tondo o� aLu\1)�os á sua her.te, ellt�e. de pé. -lei n. 636 de 12_ do Outubro de 19(14. r:]i�lS hal"l11011)OSOS: �3 _pregulç�10s que gosta'lú do I �\_naCl� 'd�. S�ll 8. �TIm (te S?I: ntl,l1saila· ':,:o R�,I'vi,­
;;iTl cô,'O com ellos, o nyrnno naCIOnal brazIleu'o; que Para a soluça0 elo problema da catef'héso elos �,O,Dno da lU.t,c1I·ugada e quo \',ao ,dar ° cavaoo., \ \.� de, 1-.a8, ,1g"m en,t:�. a ?aplt,al e o EstreIto, Ja se.

diariamente, ao abrirem-se as aulas, o p.rolessor ou selvagells pensa. q lle se deYI3 prpvíàer,cio.l' afim de .--

I
I aI h� JllOl'l�tR. e canna u agua l1ei.'til semana:, des

q:leúl a es�ola .dirigir, empunhando c� bande,i-ra na- qua se eHuq ue�1 "a�, �l'ian�,as coIJ:iQ',as, nos ataques Os t.l'iUws ha. tantos nlo"le's
I

�s]l!Jrados 1"anl; � .;:ven o s,egmr rebocada_taqui . )'i�ra FioriaI19J!oli-
Clona!. cafll�_ conjlHlcta'mente com ."��� ab:nnos, ° I q�e .os boto0u,1�s [,t,'.ellJ ,,�s CCh1tlOS povoados, pl'Oseguill1ollto dos tl·:1IJi1.1hos de nlr,;.;llQl'amentos l, . ,.' , .. , ': . "., i' ,

hymno 9'lor1!1cadm: da bandeIra brasIlelril cUJà le-ll.l é pr.emlal.1do-.s.e aQ'lell.os quo tlvel'8m.obtldo d6!n,tl'e! ('a. bal'!'" e CI1J'a �1;o1t'l'te";·1 '1'''"1 :"('0 A .,o�,' '.'�' I
,Sabb:úlo 28, l,a \IIHa do Cflmbo�'l1l .� esposa elo

v,. .

F' 13"
. (�({O� •• H.L(. ,l (,1.1. i:'1 .. 1 i.t'S,:,OZ �en.,l-'�. uH "'

.

> rI
' d. '. I' J n ,

d(! Oiavo BIi,jc e_ a

..
musIC-a de. �ranclS::.d_ raga;que t�tes �r�anç,�s. algnllllL8 (.iue mall�e1Ü.!a,m. O'USO üa',. vel. j:í c.Ílel�araU.l felimueú.te.: étevelldd sere;l'b[e� II

d
.. 'y.I ...I1I;lO,' �I'enclo da El1lva, genro dh sr. 1-1.11-

as escolas que nao forefl111ubllcas poderao t:or igual- llIl[�::ra. na�lva e qnG Gerflo os' gnlas pa.ra qllaes-:' ve (�!iviad06 para, e�ta Cidado.
tomo fÚIll,'I:1 ao ,:::ÜUZ:1, deri ii 1az duas ('ri-ari (·clS.

mente qualquer canto qtle lhes sela peculiar, po- qllei: fntnra,s tentatlms de c'ttechése.» I .'

_ I
.,' -_ "

.

r'�;:n, de modo que a letra do mesmo se retira tão Pensa de tltilic1ade a .l'()1l10G'3hl';[lo T0tal da ler'·l ". 1. ' .

.

.

Ouvlmos di,éOl' (Jue ·'C) '·1' ',,1[, nlJ'I'aO'() (1;' F' .

B '1
. . l .

li" � h' _. 'i'" I' "
. �.' " . ,., � '". onS8-

�,ólUentc a cousas .�u t:,c!Q.S con:�r�(;ntes ao .;aSI, no. 105 'e su�seq,l1B!1t0s, àe::el:do, sêr eonsolida,Clas.,!, '- '.-J �6.a :l, � reCj,.dlllayõlO q ne nos,:m e i;l1'I·�á, iogq q�,e roip'ü:1se de ,sc;a e;wttl's<i'õ (\0 Rio da

sal.vo versand� SO.bl e_ c[ea�ças .rellglo<;as. ou p�"oS�= .:� �,f'?1'\la pnbi,ca do Es"aoo o' J1UIHel';canler.H:J; contra o mao hal:íl,to, q ue tem mUltas de t'_\'d�i Íar'a 111lH, ·wIge\11 a. Ellrupa.
phICas; que nao ,erao pelmlttl�oS, no InterIor d,,�

I
JII",ufhc,ome e seu _pe,ssofl:! .

parea1110l1Le rem unora-1110SBHS .. tasas d�.fanü.lia. ,ele, 'lHITI O" re III tn -I
.

escolas etn gera1.quaesquer OlhOS emblemas ou slg- do, sendo necessano h':lbllltar o executl\TO de me- t·..·.
.

. I. I .,,, c,
+'

r.aes qu� possam ::ie algum Illodo repl':_sentar outla elidas �onr.er:tes a eonsr,itllil-a de modo a '5"-'1' 1 Z.81' (�espeJ: �o ,�iXO. na beJt°;� ..do: rio' Ol!
; )HI"��i���"�' It(l�;!!�!I ,Se�Djl'a�), ,C]um:ta-feh'a (raq�ü

IlacionalIdade a t1·ao ser a br':;:3de;ra. ,!oao Carvalho. ,g.'lll'fI,ntm offF··az Ila. Ol'llODl (\ sog;ur:mças lJlli;l!ea�). i dentl O elo pi \)PIW no. Isto U�IO 80 con�t.í- I :;n�l A,.C�j"�TIOP�d,S .�� SIS, P,_clro úOtllart e Mar-

l't'oJedo n. IS.-Revogando a leI n. 55! do 15: Em l'cla\�ãO a no;;sa lcwol1l'a, diz, tr-ataud(J iI�.f:;í tue \Hll't falta de ara'o e é '1'1nl\'o"iel'i- 1 ,;
I

..

� /�. ApOdll qo ven:.o .s_nl qHa reinou, a
"

vl <: 1 !'
.. e- ,t. \ ti!ge!ll l�/.J-se 8BU1 qun,lq Gnr ]f�úH1.eT!le.

I'
Da sua viagem ao Rio de Janeiro regressou

6a feira o sr. Busso Assebnrg.
'

,

Chamamos a atteuçao das pessoas quo deixam
as soltas os seus animam; á nouto e mesmo de dia
l1a� ruas .e praças d?sta Cidade, .para o' edital, q[i�•.

hoje puhlícamos, reíérente.-á seruelhants abuso.
I

No .C"ongressü Estadoal foi-apresenta­
do projecto erearido mais duas esdd�.s '

! publicas para esta Cidade, sendo uma
do sexo masculino e outra do femini-

JfJl" ..�JZ;d0JJ �ªrJ'hsf0
V'lC8-Gomna!lor Ilu Eslado

," ,

N� Miu», sexta feira, chegou ele Paranaguá,
onde i'! commercianta, o er. José Merebo, IJue� <lu­
rar.te ruuito tempo mordn nesta Cidade e em Bill­
menau. O sr, Merebe acaba �]o passar allí pelo do-
1,1ro�0 transe Ge perder sua virtuosa eS'posa d.

I l\1.:ula Mercbe, em eonscquenoia de um laborioso
parto. Ao sr, Meroba apresentamos nOSSOE pesa­
rnes,

no.

,I ,.

No mesmo vapor fo_i passageiro com destino
[1. esta Oidade, onde 80 acha, o negociante eme S.
Francisco .�]'. Anyonio Nascimento;que por longos
annos aq Ul residiu

.

.'
"
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o directorio do partido - republicano
deste hlUnicipio. \=)m 29 de Setembro ul­
timo, dirigiu ao exmo. sr. dr. Abdon Bap­
tista o seglJinte telegra'1Hlla:

Exmo. dr. Governador.
FJorianopolis

Temos a honra de s.::r fieis interprotes do

partido aqui vos a13sE"guranilo todo apoio e con­

tando que, no cargo quo acabaes de assumir, pa­
tenteareis, no mais br�lha.nte destaque, as vossa.s

reconhecidas qualidades de emerito politico e 'ado
ministrador. Cordlaes sauda,(lÕes. Pedro FelTeira,
Snm'Uel He'Usi, Mal'COS Konder, João Gaya, Joc7o
Amm'aZ, L1!clovino Gomes. Antonio Sacavem.»

S. exa. respondeu nos s-eguintes ter­
mos:

"Directorio Republicano
Itajahy

Agradeço cordealmente os sinêeros I'otos de
1tmizaile e apoio do partido republicano desse fu­
turoso nunicipio. Cordeaes saudações. Abdon Bap­
tista.»

Total de
que, acrescidos dos 3$400, elevou
contribuinte a 86$í65.

E ainda mais, se aHendermos ao facto, que
frequentemente dá-se, de serem os bens· penho­
rados e postos eru hasta publiru. vendidos por
quantia menor que a divida e eustas da exeru­

ção, embora tenha valor muito superior, fira o

contribuinte devedor, ainda responsa,vel pelo ex­

cesso da divida e eustas, descontando o producto
obtido na venda dos bens �enhorados, de ruodo
que. não raro. uma família inteira, ,S'lm recursos

fica sujeitoa ás conseq uencias da mais lamenta­
vet pobre�a, pal'a, na melhor hypothese, o Estado
receber 2$000, que lhe são devidos por um'impos-
te qualquer.»

.

.

·Já s!e acham àl\-ew1a, nas casas do the­
soureíro e presiden t� do Centro, as entra­

das para o jardim (J:) praça. O sorteio
terá lugar em 25 de Dezembro.

O maior premio e de 500$000

A m�lr1ita. p:}lga de gsfanhotos, pelo I de galinha, localisado na testa sobre o nariz; e en- nos consta que aR experiencias se verificaram ne

que ouvímos.deixou sua semente em Blu- I xerga admiravelmente, tendo todos os movimentos ·Laborator�o ?e. Schiaparelli; que a sala, bastante
menau. N'um pasto nas proximidades do ,regulares. . '. , _

grande, to! dividida em duas por por meio de UOl

H orel Holer- t ' .' ',' ,. , I .

1 essoas dacuclla CIdade abriram uma subscrípção pann? para lá do qual não havia nenhum movei,
_',._ .' em unpareciuo mlll.tos sai- atírn de serem conduzidos ao R.io de janeiro a mãe II D 1
toe( -t tInem Jane li, nem porta. o ado de cà do panno

�', 1:; O e.ga an 1OtoS que. nascidos de e o filho. ton.,aram lugar todos os eXperimentadores e II Pa-
ovos que furam <\Hi postos, ainda não ladino que era mantida irnmovel sobre uma cadei-

cre'aram azas. Conforme annuneio que pnblicamos racom as mãos nas I:lãos de seus visinhos que lhe
.

!1mda 4. H í't'if':, ultima pI\!' el'ta Cidn- hoje, chegará hr\:\'ementE', talvez 3& tei- tocflvam um o pe dlre:to.e 'O outro o pé esquer-

de paseou uma pequena nuvem d'elles em Ia, a esta Cidade achando-se actual-
do.

D
.

dé
/

d
CpOIS e uma espectativa de alguns minutos

íreeção ao, norte. mente em Brusqne a companhia gymn3,s- o panno começou a agitar-se, a inchar como uma

tica, acrobatica, equilibrista e mimica, vela soprada pelo vento, até que os que estavam

Estrellas d'Este, 80b a direcção do sr. ,�ntados formando c?rrente, levantando os olhos,
C I W hi vlral�' apparecer por .clma do panno algumas mãos
ar os as íngton. de cor .cerosas que tinham os movimentos articula-

dos de membros vives, '

E' do Bandeirante, que se publica
.

em Dous
Illusão não era, �lIusão não podia ser porque

Correges. Estado de S. Paulo, a seguinte curiosa
todas as.pes�o:\s reunidas, bem acordadas -e senho­

noticia:
ras de SI. viram aquellas mãos. E quando pedíd,

"Maria J',/lgusta, de 9 annos de idade, mais ou autorisação a Paladino, obtiveram-n'a para 'subir
menos, filha do sr. Augusto Odorico. aqui' lavrador,

uns apos os outros a uma cadeira até a altura do
de uns vinte dios a esta parte começou a queixar- panno, _

todo, tocaram_ aquellas mãos e tiveram a

se de algumas dores no braço direito, tendo depois Illl�pr�SSa(i) e a sensaçao j� alguma cousa mole e

ahi surgido U1l1 pequan0 tumor. gelatInosa." .

Empregando diversos medicamentos, tendentes a
Nenhum dos presentes soube explicar aquelJes

fazer vasar o mesmo tumor, qual não foi a s0rpre-
phenornenos COI11� também não os soube explicar

za dos pais da criança, vendo sahir uns após ou- CrQc:ke� que publicou a esse respeito estas memo.,

tros, perfeitamente enrolados, ped acinhos de papel
raveis palavras: "Q uanto á realidade dos phenorne ,

de cor azul, á semelhança de confetii] nos, nos os affirruamos pelo menos provisoriamen,
E assim até hoje, sem falhar um só dia. tem a

te. porque, com irnmensa adrniracão de nossa in­

pequena Maria expellido do corpo muitos pedaci- telligencia.a evidencia nos obriga a ádmittil-os ... Nós
nhos de papel, sem sentir a menor dor, a mínima

não vos affirmarnos que isto seja verosimil; affir­

alteração em .seu estado de saúde, conservando-se
mamo-vos porém que é.s .

activa, alegre. e bem. disposta. Levados por uma
No livro do dr. Laponi estão. relatado.s factos e

natural :unosldade, 101110s, ,em companhia de um descriptos' phenomenos aillda mais maravilhosos do

d.istinc;to amigQ, ol residencia do sr� Augusto Odo- f.lue os que ahi ficam O �r. Lapon.i aflirma corajo­
J ICO, e ahl podemos então observar CClm os nossos sam<.:nte. que de hOje em Olante est:i provada, não li

proprios olhos o estraordinario caso. vendo sahir probabilidade, mas a cel·teza de coml1luiJicações di­

um dos referidos papelinhos que trouxemJS e está
rectas enitre os serGs vivos e as torças intelliO'entes

em nossa redacção:.
e sobrenaturaes que tiveram já uma vida t�rrena
ou pertencem a outros mundos de nós desconheci­
dos.

;-.,rota a acrescentar": o dr. Laponi, contrariamen­
te a um gr�nds:! numero de esplritistas. é catholico
sncero, prolundamente d'evoto 'ás disciplinas e aos

d!ognas' da Igreja. ,,'

Para Blumenau, onde se está tratan­
do com o sr. dr. Guench. seguiu bastan­
te doente, em dias da semana finda, a

exm= sr". d. Gertrudes Pütter, esposa
do sr. Max Pütter.

Commllnica-ncis que se achará breve­
mente nesta Cidade '0 nógociante, em S.
Francisco sr. Antonio Fernandes 00 Nas­
cimp-nto.

E' hoje á nonte a representaçãe do
drama O Nobre f' o Plebeu que o grupo
de amadores dramaticos na Sociedade Es­
trella tem, ha tempos, em ensaios.

Ha alguns armes. obrigado pelas pre­
carias condições finunceirua E'1I1 que (4e

.

achava o .noseo .Estado, o respectivo go­
verno creou uma lei pela qual dos

honornrios de cada tunccionario pu­
blico eram 'deecontadoe 25%' A ma­

gistratura catharinense não se confor­
mando com tal medida, tentou, repre­
sentada pelo Juiz d.e Direitc da Cornar­
ca de 8. José, dr. Salvio Gonzaga, uma
acção contra o Estado.

Essa acção foi julgada, no dia. 2 no

corrente. pelo Superior 'I'ribunal, que deu

ganho de causa aos juizes, connernuando
o Estado no pagamento dos descontos

que fez, durante todo aquellé tempo,bno
ordenado d'aquelles tunectonaríos.

As despesas que o Estado vai ter
com essa restituição chegarão a 60

'contos de réis, mais ou menos, devendo
ser de 4 contos de reis o que caberá a

cada juiz.
.

O governo Estado, de accordo com

as instrucções que baixaram com o de­

creto n°. 191. de 1C' de Julho de 1894, e

tendo e�l vista os bons t'leT'viços presta­
dos ao Estado, com dedicação e com­

petencia.. peJos' capitães J anuario de As­
sis Cortes e João da Silva Lobo, tenente

Domingos Antonio de Mello e alferes Eucli­
deB de Castro e Manoel Pereira da Silva,du
Corpo de Segurança do Estaçlo.cuncedeu
.H. cada um dos referidos officiaes uma

patente, em que lhes garante todos os

direitos e vantagens de que gosam os

demais empregados estadoaes.

E., po," demais siginificativo o 'q ue
relativo a cobrança executiva entre nós
traz a ultima mensaaern do Governo do
E'

r

.s�ado ao Congreso. Eis o que a respeito
dIZ aquelle· documento official:

"o systerna adoptado para a cobrança executiv·a,
é por demai� oneroso e vexatori·o para (}-.eont1'i�

b�lllte devedor, e sem 11roveito para os cofres pu-
blICOS.

'

Fara corroborar o que fica dito, offereço-vos
a domonstração seguinte: .

Um contribuinte, rllsidente
em atrazo, ao ser executado,
to

,em Cannasvieira,
devia de impes-

2$000
1$400 Por tod0 o proximo mez de Yovem­

bro começará a eonstrucçã,ü, á rua Samu­
el Heusi, nest::. Cidade,de importante casa

destinada á sua residencia,o sr. João Ba.u­
er Junior. di8tjncto negociante d'esta
praça. Eôa quantidade de mflterial já se

acha em depot:lito alli pnra aquelle .fim.

O projecto, que, conforme se murmu­

rewa. devia ter apresentllcão bste anno
no Congresso El3tadoal, de serem' os su­

perintelJ�elltes nQmeados pelo Governa­
dor. OUVllllOS dizer que é idéa morta, pe­
la repulsa que recebeu de toda a part.e.

Pedem.-uot; para publi�Hr o �eguillte-�
�(ConVldamos aos\noi5sos amigos e cor­

religionurios para se rel1nirem às 4 ho-

E�traor.dinarios phenomenos espiritas. !'aS �a.. tarde de l� cio COrl'ellt�, no paço
N um lIvro que tem causajo um certo ruido n:t mUI1lclpal, afim de se resolver sobl�e as­

E�ropa, intitula.do Hypnofismo e Espi7'itis111o, e p�- sumpto de grandq interesse para o.par-
17$000 bllc�do h� m�llto pouco �empo pelo dr. bp0nl, tido. ltnJ'ab'- 1 de Outubr d 1906
4$,000 med,co que 101 do rapa Leao XIII e o é do actual .

.J '. •

O e. .

,

pontificf' Pio X. vem narrados elltre outros os se-I I!r.
Pedro Ferre1ra. e Süva, S(!muel Heu-

gui�te.s factos que n.iio pC'dem .deixar _de causar a s�! };Ia�'cos K�ndI'1". João Pinto d'Amm'al,
34s000 maIs lI?polgante perturbadora lmpres�ao em quem Ludomno JiJse Gomes, João Gaya, Anto-
8$000 delle�. tIver conhe�lmento.. nio Canloso Sacavem »

5$20Q EIs os maravilhosos lactas.
.

1$300 O sr, Bruce, segundo commandante de um na-

vio em viagem junto ao bancos da Terra Nóva, Es-
8!l$365 tador, Unidos, um dia vê uma pessOa e:ttrânha sem-

a divida dq tada a escrever, no lugar do commandallte.Admira­
se do fact?, pois não conhece aquelle extrangeiro e

cQrre a aVisar o commandante·o que se passa. Vai-
-Em 31 de Agosto ultimo a importancia total

t.am ambos ao camarote, mas já lá não acham o
das notas de papel-moeda existentes em circulação

mysterioso personagem. O que lá acham, são as
era de 667.059:014$500.

seguintes palavras escriptas sobre uma ardosia: -Aggra,'a,se a �ituação jinanceira do Estado
�Manobre a noroeste». Assaltado por um extranho da Bahia.O commercío ali resente-se da falta dt" mo­

presentimento o commandante faz manobrar com a-
vimento bancario muito. limitado. Basta dizer que

quelle rumo e,pass�das tres horas de viaO'em,dão com
das 860 cas�s commercl�es arrc:lada,s para o paga­

Ull1 navio desmantelado. cheio de gent�. em immi- m�nt0s do IIllP?Sto d� mdustna @ profissões, no

nente. perigo de naulragio. A admiração maior deu- lJal�ro conn:nefClal, apenas Ulll terço r�gou lia pri-
.

se, porém. quando yntre as pessàas salvas do nau-
melro semestre. A SItuação financeira é muito se­

gagio. o S:. Bruce Jeconhec�u o mysterio:.o extran-
ria. E;'t� em a·,t:ltado atrazo o pagamento de let­

freira. tres horas antes visto a bordo de seu naviff: tras e Impostos, cuja acção judicic:ia·ia seria iHl­

Con",idado o extr:tngeire a escrever na ardozia as proficua diante d�s condições de precaridade aeral.

palavras Manobl'e a nOl'ueste (que antes tinham si- O fUllcci,malismo publiro estadual, �stá sem
o

ven­

do apagadas) obedeceu ao convite. resultando iden- cnnentos ha 3 mezes, o municipal ha 4 mezes e o

tica escripta. Confessou o extrange:ro que, estandG pr.,fessorado municipal ha· 5 mezes.

no navio ameaçado de perigo, adormecera profun- -O Jm'nal do ComlllcTcio,do Rio, traz o seguinte
aamente e sonhara que estava a bordo de outrn na· telegramma: c/Londres,..!3 de Setembro. O (,ObSflr­
via vindo em soccorro do navio onde elle estava. ver" diz saber de boa fonte que na Conferencia de

E acrescentava, olhando em torno de �i es objectos Haya a Inglaterra pedirà à AJlemanha que consinta

do navio libertador: «O mais extranho é que
na suspensM de construcções navaes. Em caso de

tudo quanto vejo me parece familiar; entretanto não recusa o Governo inglez fará cl)!Jstruir o dobro dos

Phenomeno celeste. me le'11bra ter estado nunca a bordo d'este navio.>, navios de guerra que construir a Allemanha.»

Uma revista tranceza traz o 'seguinte: o. segundo facto é ainda muit� mais inpressio- -Ha actualmente no mundo r5. Soo jezuitas. O
Em 1910. isto é, dentro de quatro annos, nante.

actual geral da Ordem, ha' poucos dias eleitu. 6 o

os que lowarem .lá chega: presenciarão o pheno- Não ha quem desconheca a fama' que ·gosa no .Pa?re vyerny. allemão. E' .de nQtar que a Compa­
meno celeste maIs grandl?so que por ventura já mu.ndo scientifico o i1lustre Inglez Crookes .. actual- I,hla a�e hOJe nunca tenha tido um Geral de oriO'em

tenha observado a humamdade. TrataSse do oran- mente um dos maiores sabios que no T:lundG se ingleza ou [rance�a.
- o

de cometa d.e Halley que ha muitos annos v�m-se dão ao estudo da physica e da chimica. Elle é um '
-A receita do Estado do Ceará para 1907 foi

a�roximando do nL:.cleo solar, e, por conseguinte de dos espíritos mais vastos, u'm dos espirilos mai" a- Qrçada em 3.151=755$834 e a despeza em .

nos gudos c equilibrados dos tempos modern,os, t autor 2.896:7 j S5$85 5.
'

Sua magnitude. �lIiada á distancia relativamen- de obras scientificas que se tornaram texto· --_>\pezar de ser um Estado altamente rico em

te pequena que dclle. tlOS separará, Gl fará occupar Quando se deu. pois. ao estudo dos phenome- madeiras, Minas Geraes apenas recolhe ,a insignifi- ..,

tamar;ho logar no ceu. que ha de produzir nos ani- nos que fiá seguuda metad<l do seculo 19 provoca- c�nte somma de .20.000$000 po!:' anno de imposto

mo� verdadeiro assombro, Náo tardará muito,diz a ram uma curiosidade e uma agitacão que ail,da ho- desse producto, cUJo valor não excede de :no contos

reVista, q�e os governos bai.xem avisos para acal- �e duram, isto é, do espiritismo, Crookes "quiz acau-
de réis. O actual Presidente João Pinheiro preoccu-

mar previamente o sobresalto que occasionará tão telar- sEi contra as possiNeis f�aujes por todos es pa-se muito com tal industria.
.

grande e inaudito phenomeno. meios que· a scieuçia lhe suggeria. E eis os resulta- -O governo do- Estado de Minas pretende can-
O c�meta se erguerá obliquo no horizonte, com dos que elIe obteve: Conseguiu' median.e o influxo (ractar prolessores norte-� me icanos de ambos os

um prOlOngamento que abrangerá aproximadamen- de uma mecl-imn poderosissima, � menina Cook, ma- sesos, atin_l de ser dada nova organisaçito ao ensi­

te a quar�a parte do ceo. e o seu brilho de ouro terializar, n'un{ granlile' nunHro de'ses�ões que se 110 pnmano.

lhe dará uma sublimidade sem igual. repetiram durante mais de dous annos, o espirito -·Apparcceu, em Pekim, China, um edito impe-
Esse cometa tem, e!11 varias epocas aterroriza- de uma menina lil'ldissilOa, que di.ia ser indiana e rial ordenando a abolição do opio no prazo de 10

do a humanidade. A ultima vez que se fez visivel que trazia sempre um turbante na cabeça.O espir:itQ a.nnos.

foi em I8J 5.
. materilalizado sahla sempre do selo de uma nu-

vemzinha qu:: se lormava no quarto. «No centro De um longo artigo publicado em um jornal
P. AI

dessa nuvemzinha-rélere Lapponi-desenvclviam- do Rio, s(bre a industria dos .,'Jhospbor0s, extra-
arana O sr. oysiusI se Jinhas e contornos que se adensavam, se anima- ctámos, as seguintes interessantes notas.

vamo coloriam até que O ro,to sorria, os pulmões Antigólmente o imposto de importação dos phos-
respiravam e palpitav;! o coração... Ao appros.i- phoros e:a: 200 réis. sobre cada kilo de phosphoro
mar-50 a noute (convem notar que as experiencias de madeira e 400 reIS sobre os de outra qualidade.
se faziam de dia e em plena luz) a minina niys- Em 1896, a pretexto de protecçã,) á industria,
teriosa dissipava-se oi vista de todos, sem que' se Os primeiros passaram a p:tgar )$200 por kilo e o

pJdesse dizer para ende ,tinha elIa ido, nem co�o segun'do 4'500. Result:tdos: os phosphoros eX!tran­

nem por endi se havia ella ,umido.:. geiros nJio appareceram mais e os ·que eram aqui
O terceiro facto, não está no livro do dr. Làpo- preparados, eram pagos tres v�zes mais caros. To­

ni, mas eonst:t d.:t acta .:tssignada pelo illustre sabiGl davia essa industria que �ssim se prot:::uia consistia
italiano Schiaparelli, Director do Observatprio As- nq_ seguinte: os cha11lóldos industriaes armavam um

tronomico de Brera. rele granl1e Cesare Lombr(ls/), 'baracão de zinco e malldavam Vil' da. Europa. to­
o eminente professor de anthropologia criminal,tão dos os elomentos de ql1e é fe'ita llllH� caixa· de
univers:l.lmente .:oni-.ecido e por ou ros hum�ns de phosphoros. As caixinhas chegavam em lamim\ls
'icienci:t. depois de :.tssistirem as sessões espiritas r�- <,om os compotentes rotulos: fi r·arte v,illham os

.alisóld:ts em Milão com a medi:MI'I Eus.apia Pala-, paLitos c li massa fulminante- A indust.ria consis­
ctino. I tia em dobrar I:l lamina para formur a caixinha,

D,a d�scripç.:io minucjosa à'aquelles phenome i fner do fuiminant0 import.ad9 as bC)linh:il&; ou (la-

,

Fazendo o imposto e multa o total de 3$400
Expedido o mandado exec'ltivo. fieaI'a a divi­

da do alludido contribuinte, que 'Ira até entflo
apenas de 3$400, solH'ecarrcgada com majs a im­
portancia de 83$365, assim descreminada:

Juiz 2$795
Escrivão 3.::;770'
Seno 25HOO
i'romotor 3$900
Contador 1$300

Offjcial de Justiça:
Conducção
Deligencia

Mais:
2 Ofti'ciaes de Justiça:
Conducção
Delil/.·encia
Penhora
Certidão

Pelo Ministerio da Justiça, e .Negocios
In eriores foi remettido ao Governo d.o

Estano, afim ne que 'possa ser entregue a
Her�13nn Struve, residente em lndayal,
mUI)icipio de Blumenau, a portaria de
13 de Março ultimo, peja; qual foi o mes­

mo Hermann Struve natnralisado cidadão
brazileiro.

Diversas noticias:

I

Será para breve a mudan<;a do sr.

Mathias Olinger d'este para o municipio
de Lages. No jornal de hoje o sr. Olin­
gel' annuncia a venda de parte dos bens
que aqui possue.

ConfMme carta aqui recebida, no nia 2()
do mez findo, deve ter embarcado na AI:'
lemanha com destino a este Estado o

éXlIIO.· sr. coronel' Carlos Renallx, digno
superintendente do visinho municipio de
Brusque. São cornpanheiros de viagem
do I:lr. coronel Renallx o sr. Gustavo SiL­

linger, negocit>'nte em Blumenau, e sua

familüt.

Quinta feira ult.ima, José Nascimento.
indo limpar um nos guindaE;tes das obl'as
,lo porto, succedell que, prendendo-se á
estopa com que füzia esse sert'iço, ti. en­

grenagem d'aquelle machina que se a­

dmva fUl1ccionando apanhou-lhe tres de­
dos, tendo sido necessl:ll'.io amputa!' um

por inteiro e outro em parte.

A exma. sra. d. Luiza von Czekus,que
,�Btava muito doente em Brusql1e e para
cujo tratamento foi cha.mado· o exmo br,
dr. Pedro B;erl'eil'a, chegou, quinta-ff')il'li,
jt 8Eita Cidade. bastante melhorada.

Segunda-fei:'a ultima o 'sr. dr. Ped'l'o
Ferreinl. foi ainda a Bhlsque fi, chamado
do !Sr. Erne�to Ulbe(' qlle ,'Se :Lcha 81li

g'LtV0m',)nte doente_

Regressou do
Fleichmann.

Em Livramento, no Estado do Rio Grande do
Sul, uma mulher. de nacionalidade alIemã deu :í

I�z um verdadeiro phenome1l0 do se,w :llascu­
Imo.

1\ creanç,a, que t:stá gosando per[eit;t 1o\�L1de, tem
UlU olho só, calculadamente do tamanho de um oV(;
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esboça

.

nesta��:C!.lr ., �)alitQS... Ultillla:- !testenn:nhas ao fiscal do Conselho 'ou a .gastar. experimente!
monte mudaram os baI'lM?C's de zinco r.or fa1;�:�- outro empregado competente a multa. Itajahy, 7-10-906.
cas �om grandes apparencias, mas a mdustna

,Se p'assadas 24 horas não tiver sidocontinuou a ser a me�m�-em pôr as cabeças. ,_ Alexandre Justino Regis.
1IOS palitos importados ou fabr.cados aqui de ma- O animal reclamado e nao 811 tenha en-

deiras vindas do cxtrangeiro. I
trado para .os cofres do Conselho com a

Depois para as caixas e palit,�s Jl11por:tados multa e mais despesas será anouneiado
cre�u-se nma p�qu(Jna �axa: 80 .1'�IS por, kilo de

por edital o leilão do animal com ante.palitos e 320 réis per k�lo 'de CaIXJll�aS, :'>',0 passo
.' .)'. '. ,'_.'

que o phosphoro em caixa pagava 3,!,2oo.
. I

cedenCla (�e ,..4 ho: as, fazendo-se S�1�el
Estavam as cousas neste pé quando os Iabri- O lugar, dia e hora d e ter Jogar o leilão,

cantes de phospboros formaram um tr�st e '111 hem como a côr. marcas e qualidade do
suas ('omoq.l��llcias foram t�r o consumidor de

animal e deduzido o preço da arrema-
'Pagar lDO reis por uma caixa. de phosrJho�(,s que _, .. �

• .,'
outr'ora custava apenas um vmtem! tação e mais despesas, se entreg�Ia o

Ultimamente o senado e a eamara votaram resto a seu dono quando este dep ois de
uma lei elevando imposto sobre palitos, de 80 habilitado o reclamar. Se depois de trin­
réis que era, para 1�$3?D por kilo, ('on� o fim, de- ta dias não apparecer o dono será o
zia-se!de proteger o pinho do Paraná. Mas esta

d
.

d d d d
..

lei depois de v<ltada, teve o praso de 6 mezes pa- pro. ucto consi era o ren a a mumei-

ra entrar em execução, praso que findou no dia palidade.
:1'Ü· de Julho deste anno. Encontrando-se quaesquer objectos.

Nesses seis TIl,OZOS de praso o tn,�t ma�don atravessando as ruas, praças, portaa.caes,vir da Europa cargas e cargas de palitos, numa .

.. '0' rand d ,_ �
tal uantidade que chegava para uns vinte an- pral:;t etc. ignoi a� o-se o ono set ao re

nos ( I colhidos e depositados pelo fiscal annun-

Q,uanto ao pinho do Paraná, o trust não pre- eiado por edital o facto.Si passados oito
cisará delle nestes 15 'ou vinte an�os, porque d�l- dias não apparecer quem o reclame e
rante 6 mezes se abarrotou de palitos a 80 réis

pague a multa e mais despesas serão
o kilo e quem q uizer agora ha de pagar 11j\300! o

I ilã d ' dO preço das latas de phosphoros quasi que POSt�A em el ao e e seu pi o ucto se

duplicou e é opinião que se continuarem como tll'arao, as despesas e. multa p.roced�ndo
estão os direitos de entrada do producto �xtran- no mais como determina o artigo acima,
geiro aquelle preço permanecerá por muttos aTI-, E para que ninguem se chame á igno-nos.

rancia publica-se o presente.
.

& J _'h' .•_' �....._ Itajahy,27 de Setembro de Úl06.

F�DITAES O Delegado Municipal
João .Jacob Heusi Sobrinho

_"_ - ! - ----_ ------__._-

e animaea, tudo em perfeito estado; :!"
carroças; mobilia para casa e mais ob­
jectos de uso domestico; animaes vae­
cuns et.

A tratar com o propnetario
Victor OlingerProtesto

,. __'--,_._- ----,----"._�-------�

O abaixo assígnado, legitimo procura­
dor de João Antonio de S. Anna o .- Jo­
sé Ignacio Caetano, resideutes creste dis­

tricto, declara.que tem especialmente po-:
deres para defender, demarcar. erubar­

gar e faze!' respeitar, um terreno que os

outhcrgantes possuem em um triangulo,
sito no Lugar Morro do Pião, onde es­

tes possuidores não tenhão cultivo
..
Des­

de já protesta contra a pessoa ou inter­

ressados que se, destíne ali fazer der­
rubadas, plantações ou tiragem de ma­

deiras. sem que este ,terreno esteja re­

partido, dividido ou den arcado pelos
interessados.

Penha de Itapocoroy, 2 de Outubro
de 1906.

,

Movilllonto do Porto

Constando que o sr. Franz Anton Ba-
ul'ngaertner está oft'erecel'ldo á venda al­
guns bens de su t propriedade, dentre os

quaeé muitos se achão hypothecados á
firma commercial abaixo aSRignada, pr�- As abaixo assignadas vêm cumprir
testamos para salvaguardar os noslSos dl� I COI1l satisfacção o dever de patentear
reitos, seus agradecimentos á! ex,ma. senhorita

Brusque, l° de Outubro de 1906. 'd: Alayde Castilho. e bem aEsim �,s .de-
E. v. B�tettner & CS' mais ,outras suas companheiras e dlSCIpU-

(3-1) las�pelo zelo e dedicação com que se

prestnrem a cantar por occasião da feso
ta que acaba de ser celebrada n3 igreja
matriz desta Oidade em 'honr3 de São
Francisco de Assis, concoreendo d'este
modo para o

'

realce e esplendor d'a­

quella solemnidade religiosa.
A todas um

.

reconhecimento sincero.

Itajahy, �4 de Outu,bro de 1906

As Irmãs da Ordem de S. Franril3co'

Rudi
o PAQUETE ,NACIONAL

Antonio Joaquim de Macedo.

Aviso

O paquete Rudi é esperado do norte,
no dia 7 do coerente, seguindo. depois
da índispensavel demora directamente pa­
ra, o Rio de Janeiro. recebendo car-

o abaixo assignado pretendendo mu­
.

dar sua residencia, por todo o mez vin-

EMPHESTU10 IUUNICIPAI"

I
w......_

=-"""-:---.........-

.....,"""

......
_..z""'__-.__ .-._.""-u- douro, para a Cidade de Lages, vem pe-

, ,

S 1 di!' por meio, deste a todos os seus de-:
ecçao 1vre vedores, o obsequio de virem saldar seusDe ordem do Sr. Dr. Superintendente

__.. debitos.Municipal, faço publico que se acha aber-
-

d ltaJ'ah", 2 de Outubro dd 1906to o emprestimo ,para constl'Ucçao o Pro testo! .J

merca{)o n'esta Cidade. de' accordo com

a seguint� Lei, n°. 16, de 12 de Abril de
1906.

Arto. IO.-Fica o Superintendente
Muni,eipaI auctorisado a contrahir um em'­
prestimo 'até a quantia de tri�ta contos

de réis (30:000$000) para construeção do

ll'lercado, emittindo apoliées ao p01'tador
no. valor de cinco(mta mil réis (50$000)
cada uma.

§ 1 °.--':0 emprestimo é garantido com

o nr(�ducto do imposto predial e terá
annualmeilte, .

por Rorteio. a aPJ,ortização
de dous contos de réis �2:000$I)OO) e. sem .

%
sorteio a quantia que o Conselho Munf- �:k::kjeldotj(::kjd*�;f:kj<:-*jd::k:k:k*jct:k:k-jek>+
cipal déterminar, a começar quando C(i)m- � ReJlr2ll2>.·e ®ínyZt0 �pletar um anno que estiver funccionando +< 1,J

'e, >+
O mer�ado ou antes, se assim o mesmo +<

1(ij) >+
Consel'ho deliberar. �' rf)1Zl:'PtQl li9�'PeipQl ®iY9êt:0 �

§ 2°.-Cada :;tpoJice; a contar do dia. � Çt
d t

' « participam ás' pessõas de sua amisade o >+em que for data a e entregue, ei'a 0« nascimento de. sua filhinha 'Donzilia. >+
juro de sete por cento (7 %) pagavel nos +<. >+

. mezes de Jnneiro e Julho. � P h n d O t 1-. 'd' 1906 Çt
« en a. � e . u u";'o e ..

>+§ SO.-Para que fi, apolice possa ser 7.S�fHH�r:�0_,p.(;���r::y;:y;:y;�r::y;n�r:::k***::k::k*>j<
transferida- e neccessario que o seu por­
tador requeira! á Sup,erintendencia, indi-
cando o nome da pesliôf:, a quem preten- Resposta ao Sr. Carlos Rischbieterda fazer a transferen<!la. .

Art 2R.-Revogam-se as disposiçoes _. ,
.

t" ; .
N ao deVIa responder ao seu contra-

I€m con I ar.o.
.. _' . protesto de 14 de Maio, e protesto de 4

�o p�Ç? MUnl_clpal s,era.o dadas ml-. de Setembro do corrente anno. porquenUClOSflS lllforn�açoes a reS_P�lto: entendo que questões de terras liquidam-
.

t'rocuradona da MUlllclpalldaqe dE( se com documentos legaes no caminho
Itajahy, em 5 de Setembro de 1906 ..,,' do direito e da justiça e não com dis-

O Procurador- João Goya: 'cussões. que nada adiantam, mas. em-.

fim, Q faço só para satisfazer ao publico.
Não adquiri as minhas quinhentas

braças de terras na Ilhota por semenças,
,

..

l'd d d' lt
.

b·
como o Sr. l',lffirma, mesmo porque não

fiUDWlpa 1 q. e e ala Y conheço justiça no mundo que dis�ribúa
. terrenos por sentençaR... sem mms na-

7 Joã,o Jacob H�usi Sobrinho, relegado I da;, adquiri-os, _SiI:l, por herança legiti.-
Municipal de Itajahy, etc. ma do meu f�llecldo !:logro �ustavo LUIZ 1

Chama a attenção dos possLlidore8 de I �ebo? Se o t3r.. q�llzer exammar a lega­
animaes cavallares muares suínos c-a- hdade dos meus tItulos, requeJra-os por
bruns. ovelMns et�; para o' seguint� ar- certidão _no car�orio c'est�, Cidaàe. oode

tigo do codiO'o de pO.3tur·as municipaes e11es esta'o archlvados, VIstO como figu­
em vigor.

o.
raram �'um,a questão. de 8. a 9 anDos, a

Art. 65-E' prohibido amarrar ou ter qual fOl '. ate ao Supel'lor Tnbunal e pela
solto, nas ruas, praças, estrada.:;, e mais' qual ma�s �lma vez me foram confirma.-Ilogares llUblicos ou em terrenos de ou- dos os dn'eltos qu� tenho sobre os refen­
trem, �e.m consentimento do proprietario, dos terrenos ..
aniruaes vuccuns, cavallar8s, muares, su- Agora tambem flor minha vez o con­

inos, cabruns, ovelhuns, ou deixar que vido a dar publicidade aos documentos
as tropas de gado em sua passagem que lhe dão a posi;,e' da Ilhota Flores. A
damnifiquem as valas ou plantações. O venda"feita pelo Hospital da Belgica ao

infractor será multado em 5$ a 10$00(1. Sr., creio, não tem valor algum, visto se

Qua,ndo der-se esta infracção se tes- basear na escriptura. do Major Flores,
temunharà o tacto cflm duas ou mais pes- passada, ba 60 a11nos,' ao sr. Van JJeede.
sôas e o animal sl7rá. aprehendido e con- t.e o sr. nã,o possúe outros documentos
duzido ao deposito do ,Conselho Muni- além desses, então duvido que o Sr.
cipa!. po.ssa, dentro das leis de nosso pniz, fa-

Não sendo possivel ou sendo dift1cil zer o despejo desses terrenos, occupad.os
apprehender �e testemunbará .o facto .. o por oitocéntas familias ha mais de 40 an­
dono 'os signaes caracteristicos dos ani- nos I
waes' e se dará parte com indicação das Emfim, se o Sr. tem dinheiro para

ga e passageiros de la e S& classes,
o porto a�íma mencionado.

Para melhores informaçõea com

6 Agente
João Bauer Junior

para

Victor Olinge1'

AnfoVoiloID a occasiao
Agradecimento Prevos sem competencia

ExcollBlltB 'vBuda

[,indos toucados de seda. para meninali!
10$000

Toucas inglezas bo�dadas para m,eninas
10$000

Cintos de pellica branca modernos
3$500��á 5$000

Caixas de pós d� arroz r.osa e branco
1$000 á 4$000

Cintos de verniz art,igo forte l$QOO
SabOnetes perfumados sup�rior . 2$000
Extracto superfino vidro' 12$)000
Coletes finos frente directa Luiz XV

15$000
Ditos regular frente ·di'recta EsteJla 9$000
Livros de missa para senhoras 2$500
Ditos para meninas 1$500
Tecido pezado moderno pnrn saias 1$600
Chapéos duros modernos para. homens

\
. 15$000

Gregas de seda, rendas de fil0, gre-.·
gas qe algodão e muitos enfeites que
acaba de receber

ANNUNCIOS

Nilo Bacellar
1

O abaixo a.ssignado, tendo de trans­

ferir sua residencia. deste para o muni­

cipio de La�es, têm para vender por
preços baratissimos a seguinte: 4 casas

sitas nesta Cidade,sellrlo 1 á rua 15 de No­

yembro, 1 á rua 7 de Setembro e 2 á rua
Brusque, 1 carro de mola com preparo.s

As officinas do NOVIDADES achão-se habili­
tadas a fazer todo e qualquér trabalho concer
nente a arte typographica, com perfeição, gosto
e nitidez, como sejam: ca.rtões de visita,s e com­

merciaes, participações d� casamentos, convi­
tes, notas, .facturas, conheCImentos, despachos,
manifestos, memorandum, prospectos, letras,
circulares, talões, folhetos, enveloppes timbra.;
dos etc. etc. por pr-eços baratissimos e sem com_

petencia.

BREVEMENTE
-------�������I-------

.,

Chegará a Companhia «Estrellas d'Este,
gymnastiea, aerobati�a, equilibristiea e mimiea.

Composta de artista de ambos os sexos e de diversas na-
, .

cionalidades-Brazileiros,' Norte-Americanos, Peruanos e Italianos.

Sob a direcção <;lo afamado e celebre conhecido Palhaço
Norte-Americano.

(�àrlos :'vvras l'l.i 11gto11.
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Loja de

NüVIDADES

ViNHO DA lREGUA! I terreno á venda I
ln'mel h:' I'V in h" v e: de [',,,,, �ef"jções.l. NA

I
G EORG TZASeH EL

!
'i:P!1llt'-f:C li:. ('38:1 ':e Juveucio 'I'avures I l h.ot.a i Esta, antiga e acreditada casa de ía-
d'r\.lli: ral. il:'i':\l;rJ «mn o carne 88CC:1, fa- I zendas, armarinho e modas tem sempre
l'Ll-lh:: de 1', ,r'l kerosene. phosphoros, O fl!l:tixO :t?r3:çni:do venrie r.oo hI'Hç':1s1 vari�do sortimento de c�ita�, cassas, l�ns

! I(;l:,'d, vinho til: I'orto. e 1,,1(i {Iri. u'jigo('-,

'l'];'
terra de' (1'8;,:(', ("In\ :,I)() rl!' t'l1!�do. si-I mOI';Il� e r:UlllG:; amencano,s, pe}uClas,

t tuco por preços muito re8l:1::l,:ys, tas na Ilhota, f:lz(:;üdo trente no Itsjahy-] 1'8nÜa8.' vciles, s,etmetas" riscados, etc.
- 8 assú e fundos com quem de direito for.. ,Sortunento de lindos objectos para pre­

Extrerx a pela parte de cima tom o pos- sentes, brinquedos, etc,

II t 1 '1'--...
I

'I seiro Antonio Miranda e peja purte de Sortimento de chapéus de diversos fei-
,

'

'-:: _ O _�e _EJ 1",821 baixo com os, herdeiros do íallecido J oão tios, lampeõea, etc, 'etc.
'

II, Paulo. O terreno é exeellente para plan-
propriedade de J. P, G. Sehmidt j tacão de canna e arroz e pasto para ani-

Rua Dr. Hercilio Luz.
-

Este hotel recommenda-se aos 81'S! m,aes, A tratar com_ o �I'opriet�rjo nesta

viajantes pela excellencia de .seus eOlll� Cldad�, Alexandre Justzno
� Re1g�s. (I Nas officinas do NOVIDADES, apromj.ta-se

'modos e nela sua cozinha tanto brazilei- Itajahy, 16 de Agosto ue "06.,, 8

!'
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty-

o p0graphica,com presteza, niti,dez perfeição"
I ra como allernã. ,,--- preços c,oromodos. '

I Além d'isto, acha-se situado no me- I
'

------�.

,lhor ponto da cidade, em frente ao por- , ij)' rf" :1\1' h Serraria � vaporl
to de desembarque e acaba oe passar 1,(0) (,t lCln� H �1 � Y

�

I por importantes retorrnae, sendo com ple- �"
r j,_ ,', e I' G.JClA

' f
(tamellte renovado, _

DE

1 Billlhos quentes e frios. -DE---'-; 1: l' B 'fi bi' Cirlade- fie Blumenau.v-Estudu de San-I Jose' Branda-o 'fi l,e 11 ,asso asse Oí1g! ta CatharlU�.
_

'

6 I
_._

I "

á RUA SILVA ,
,I Esta serraria tem s-empre em deposi-

"
,

, I to sarrafos de diversos tamanhos, para.

I TlIOllCa 8I'n1d8if1P,1'IO
Esta officina de serralheiro aprompta cercas, paredes, etc, em "qualquer quan-

j O iI Ij'l gasometros a acetyleno, encanamento tidade.! '

,
U � , _ti. ,L ; d'agua, trabalhos a frio. ernfim tudo íei-

,

-

. \ to com perfeição e preços Bem compe-
: A, casa cornmercial desta prac:a da. tidor _

-

viuva Anna dós Heis acabá de receber], (5)
�elo ultimo vapor uma 'grande remessa I

I de IOl1ças das mais variadas qualidades,
'

.que estão em deposito nos seus arrua­

�(cllS fi' rua dr, Pedro Ferreira 'e bem as­

sim um extracrdinario 'sortimento de ar:,
marinho li rua. dr.Hereilio Luz para cuja
visita convicta o publico desta Cidade e

de todo o munieipio. ., \

(2)Rfflnjffilria ,
B

...... ,� ,.)
I

'.� _

DE

,; EugeníO Beekert
Neste eSkQbel'eeilll,ento ;'eneo'rrtI:ará o

respeítnvel publico
-

relogioe de parede
do" melhores fabricantes, relogios de al­

gibeira,' deiipertH,dores, correntes. brineos;
tlnnê,is: 'irocbes, ';botol1clül'éls etc;
'II "TéÍl1' t:;rnbe'll1 um completo sortimen­
to 'de objectos para uso doméstico, offl-
ema e laVOllTa. '

,

.

J ,,) • .. I

f
'?íIdo por prel�Q baratiEisinJ,o.,-;
',UI -Hua dr. Hel'cilio LUí',-

, ,

Ao Commerclo
, ,I J

-Preços modicos-
__
/

�

(3 )

s
o ,

DA USINA �k VAPOR
-DE-

Juvencio rr1Vflre8 dAmarul commu­

nica aos seus amigos e ao publico em geral
que acaba de abrir UIl1� casa de nego­
eh), sob a sua firma individual, para I
compra e :'el1da de géneros nacionaes ii Dist�layão, assucar reflnado; vinho, de fructas; vinagre, as­
e €']:trungelros" I ,< suear ehrístal e branco de Pernambueo., I Deposito do nosso café

CAntando, p'�is, com, o seu vali08,o nesta praça em easa "de A. Konder,
concurso, antecipa os seus agradeci­
nentos, asseg\].l'anoo-lhes que no com

pl'ill1ento de sÜas,l'espeitf).veis ord�ns .em·
, (Jregará todo zelo e ndivid�ide, ,

.......__-'-..;_,.. ----_,..-...--"--'-'----....
.

Itaj ahy, 1 de JuIb o de 1906.

ilt b i 'kr'f "

IJlJ)lcl On.elg, 'Y!t'KHoer '

,1' I
• -, '1" c:J, '

, 1
.

1" hê 'iel'o-' 'i I Alberto Ped,ro Werner. tendo de Slj'
E o niellor 'ate', 10.)e COIl c, pc

'I' guir por todo o corrente IDez de �3etem,
'. ba11110 e o trouc'ldor elle 80 con-', '

I �l o' ,,' <, "

,",;,,, bl'O para Vaccarw, 110 Estado no RIO
t.em substnncIRS emol1J:nte;:j, I enlgel<l,! Gl'm;de pede a todos os seus ,neyedon s
f ['t'''Je''e a pelle ·perfuma. acrradavel-I -,' " ;,
o 'o c' c'

" "
b

_ e amw(Js para Ylrem saldar suns cont.a.s,
r.leJltp a no'ua. luz deEap()Hl'eC8" as TIJll- - '?

b
'

" -' b , ,
Y no mms reye espaço de t8Jl1PQ pOEsivel.

1:'\8 ,,·el'melh1.s. manehas, panHOS e

sar-!(rns,. enspas, ernpingens. Clllltlll'OS, etc, -Ponfe Gnmde, 2 de Stembl'o de ,1906,
- Vende�se na -

Alberto Pedro Werner

'P1W1"1nacia Popula.r de C(lstrQ d\' Luz 4-4
.

,

" " s'

Declaramos nos abaixo assignad0�,Gem.j­
niana da Silva :\1afra e me� marido JOt:é

Rozada dn, 0ilva, que, na data de 9 de

,Junho (lo corrente anno de l\lOG, vendi
<, :1,e'11rmüo J o�i,o _primo da 811v,l.. Mafra

, _,_,_ ,Ely-,seu & fil,ho'Ü� terrénns d fi, quarta 'ptl:f't� de um en-
{�

genl�o de 'sel'l�ar madeirat-1,no lugar Cedro ;�� E o unieo Vermifllgo que
Grande. no umnicipio de Brusque, qrle @expelle todbs os v'errnes intes-
me coube no inventario qne se procedeu tinaes.
por fallecimpnto de mel\. pai J 030 ct� Para o seu uso não é ne-�
Silva Mafra. Mas não vendi nem re.servel 1�i�ce�sario, purgantes, • ..
o direito de fazei' o ;engenho Sen�HI' 111a-

,,�fi; Seu effelto se acha ba8tante2�...

deira 3' me'les, q'u'e me' conb� o direito ;--� vc'rifiefldo e não produz nenhum'��:
de desfru<.:\;'''' a quarta pnrte do an'no,por ';,>....:f�'�p]'einizo ás crianças, -, ��
já ter na occasião eta :renda do qUl;\.i'to do «� Ver o prospecto que a·.-
referido engenho, 0e�tl'l]ct,tdo os, tres me-l ""ompanha cada frasco' ..
,zeSI J m1eil'o,� F,éve'll®.l!"O' e Março do c()r-I �, 1-
ren'te anno, tempo dl�rante o �ufll-, o en- d�"1i. A' .renda na -Pharmacia
.g'211ko serrem pur 0nnhh COlHa e ordem,! �{Populax de

""

BrusqUE'. 21 de b0temLro de 190G, I :�'sl%-p.
, II

Qe1;1':�'â(fn((, rla Silvl7, ilfof1'í1 ,I '�r.:�, Castro & Luz
, ,8,I ���'f; {75,l ,

JúsP. ROZ'(I!ln, Silpl! ! ,_�4'i,'l,?��' �'if�,�·li�..ífb"K!l!l�,l ,:';�,;4l�';1 f.1?:f����,�i:!�f. " ,�\�;" �v' �,'� , ;. ,JI 'i,i ���, ",; ��;;' 1;'í'l) d3-3 ti"�"� I w., "�,� ..
' V' � w

--,---

Filho

Aviso

DE

Fabrjea em Florianopolis (1 1)
- ;

----�--------------------,-------��----------------.-----

LLOYll AMERI�ANn
•

Companhia ue' So[uros Marirtmos.· B T61 rostros

{�apii�l1 re&lisado � rtS, 1000:000$000t 1"

Deposito' no Thesou'ro Federal
-Rs. 200':.000$000'

Antorisada. a' fnnccionar: Dor carta Datanto n°, 12 �

Esta Cqmpanhia ae.eeita Seguros
rnari timos e terrestres a ta�'

xas 'modieas

,
,

Age,ntes 'par.� todo 0-' Estado de

Santa Gathal1ina, .'

Eduardo
L'

orrl , ,

":'

"

� 'I Floriariopolis
(7 -12)
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